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RJ fecha empresa que jogou espuma no Guandu 
O Governo do Rio de Janeiro embargou ontem a em-

presa apontada como responsável pelo lançamento da
espuma que causou a interrupção no fornecimento de
água na região metropolitana. De acordo com o gover-
no, a Burn Indústria e Comércio, do Parque Industrial de

Queimados (RJ), foi a responsável pelo despejo do sur-
factante usado na produção de detergentes. A empresa
tem vínculos com a marca Limppano. A reportagem en-
viou e-mail para a assessoria da Limppano, mas não ob-
teve resposta até a publicação deste texto. Segundo o vi-

ce-governador Thiago Pampolha, também secretário de
Meio Ambiente, a empresa nem sequer tinha autoriza-
ção para lançar resíduos no rio Queimados, afluente do
Guandu, origem da água que abastece maior parte da
região metropolitana. PÁGINA 3

O ministro Fernando Haddad (Fazenda) (foto) afirmou ontem que
o PLOA (projeto de Lei Orçamentária Anual) que será enviado ao
Congresso Nacional vai mesmo prever déficit primário zero para as
contas públicas em 2024. "O Orçamento vai equilibrado, nem teria
tempo de mudar o Orçamento, que está pronto há mais de 15 dias.
No dia 31 (quinta-feira), a gente apresenta os parâmetros, os dados e

as medidas fiscais já fechados com o Planejamento", disse. "Equili-
brado significa que as receitas primárias são iguais às despesas pri-
márias", afirmou. Conforme mostrou a Folha, zerar o déficit já no
ano que vem é uma meta considerada ambiciosa por economistas e
vista com ceticismo até por membros do próprio governo, incluindo
ministros, técnicos e congressistas. PÁGINA 2

Os comerciantes brasileiros ficaram ligeiramente mais otimistas
em agosto, segundo a Confederação Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC). O Índice de Confiança do Empre-
sário do Comércio (Icec) aumentou 0,3% em relação a julho, na sé-

rie com ajuste sazonal, interrompendo uma sequência de três me-
ses de quedas. O indicador alcançou 110,6 pontos em agosto, na zo-
na de satisfação, embora esteja em patamar 10,8% inferior ao regis-
trado em agosto de 2022. PÁGINA 2

123Milhas:
recuperação
judicial cheira 
a calote geral

GOLPE EM TURISTAS

CNC

A 123milhas, plataforma de
turismo, entrou com pedido de
recuperação judicial, ontem, na
1ª Vara Empresarial de Belo Ho-
rizonte. Na ação, a empresa de-
clara dívidas de R$ 2,308 bilhões.
Se um pedido de recuperação
judicial é aceito, a companhia
consegue evitar a cobrança de
dívidas e ganha tempo para or-
ganizar um plano de pagamen-
to. A empresa pede a suspensão
pelo prazo de 180 dias de ações
de credores e consumidores que
tenham ido à Justiça após a in-
terrupção de serviços. Nesta se-
gunda-feira passada, a 123mi-
lhas anunciou uma reestrutura-
ção, com corte de pessoal. O nú-
mero de demissões não foi infor-
mado, mas a Folha apurou que
são cerca de 200 desligados. A
empresa suspendeu ainda o site
HotMilhas, de venda e compra
de milhas aéreas. O pedido de
recuperação judicial é assinado
por advogados dos escritórios
TWK e Bernardo Bicalho. A ação
abrange também a HotMilhas e
a holding Novum, dona da
123milhas. PÁGINA 2

Confiança do comércio cresce 0,3% em agosto 

GASTOS PÚBLICOS

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Lula indica
advogada 
do DF para 
vaga no STJ

JUSTIÇA

PÁGINA 4

SP terá de
explicar nome
de ‘ditador’ 
em viaduto

STF

PÁGINA 4
REPÚDIO AO CENTRÃO Ministro diz ter apoio 

de Lula e nega divisão de
pasta do Bolsa Família

Na mira dos partidos do centrão, que cobiçam o comando do Minis-
tério do Desenvolvimento e Assistência Social, o ministro Wellington
Dias (foto) disse à Folha de S.Paulo que tem apoio do presidente Lula
(PT) para seguir no cargo e que a pasta não será fatiada. "Eu me sinto
apoiado pelo presidente para cumprir as metas que ele estabeleceu com
o povo", afirmou Dias. Lula negocia uma reforma ministerial para selar o
embarque de PP e Republicanos no primeiro escalão do governo, na ex-
pectativa de consolidar uma base de apoio no Congresso. PÁGINA 4

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

Haddad confirma que Orçamento 
vai prever ‘déficit zero’ em 2024

FORNECIMENTO DE ÁGUA

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 13,25%
Poupança 3
(29/08) 0,7171%
TR
(29/08) 0,1529%

IGP-M -0,72% (jul.)
IPCA 0,12% (jul.)
CDI
(02/08) 13,15%
OURO
BM&F/grama R$ 306,55
EURO Comercial 
Compra: 5,2826 Venda: 5,2832

EURO turismo 
Compra: 5,3282 Venda: 5,5082
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8706 -0,47%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8530 Venda: 4,8536
DÓLAR turismo
Compra: 4,8684 Venda: 5,0484

MARFRIG ON ES NM 7.49 +11.29 +0.76

CVC BRASIL ON NM 2.21 +0.45 +0.01

LOCAWEB ON NM 7.09 +4.42 +0.30

IRBBRASIL REON NM 47.51 +4.07 +1.86

SANTANDER BRUNT 27.32 +0.55 +0.15

MINERVA ON NM 9.16 −15.96 −1.74

P.ACUCAR-CBDON EC NM 5.52 +0.36 +0.02

PETZ ON NM 5.39 0.00 0.00

PETRORIO ON NM 45.85 −1.80 −0.84

VIA ON NM 1.44 −0.69 −0.01

VALE ON NM 63.38 +0.67 +0.42

PETROBRAS PN EDJ N2 32.40 +0.22 +0.07

ITAUUNIBANCOPN N1 28.00 +0.83 +0.23

MINERVA ON NM 9.16 −15.96 −1.74

B3 ON NM 13.64 +0.81 +0.11

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.852,67 +0,85

NASDAQ Composite 13.943,756 +1,74

Euro STOXX 50 4.327,72 +0,81

CAC 40 7.373,43 +0,67

FTSE 100 7.464,99 +1,72

DAX 30 15.930,88 +0,88

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,1% / 118.403,61 / 1.282,63 / Volume: R$ 20.209.698.536 / Negócios: 3.528.892
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Economia

Bolsa tem forte alta 
e dólar cai com alívio
sobre juros nos EUA
MARCELO
AZEVEDO/FOLHAPRESS

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) registrou
mais uma forte alta e recupe-
rou os 118 mil pontos ontem,
enquanto o dólar caiu aos R$
4,85, após a divulgação de da-
dos de emprego nos Estados
Unidos, que vieram mais fra-
cos que o esperado.

A sinalização de desaqueci-
mento do mercado de traba-
lho americano endossou
apostas de que a escalada de
juros nos EUA está próxima do
fim, trazendo otimismo ao
mercado. Nesse cenário, a
Bolsa brasileira teve apoio dos
índices do exterior, que fecha-
ram em alta, e o dólar recuou
ante o real e outras divisas.

Com isso, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) fechou em alta de
1,09%, aos 118.403 pontos, en-
quanto o dólar caiu 0,44%, ter-
minando o dia cotado a R$
4,853.

Em Nova York, o S&P 500, o

Dow Jones e o Nasdaq subi-
ram 1,45%, 0,85% e 1,74%, res-
pectivamente.

A Bolsa operou em alta im-
pulsionada pelas ações da Va-
le, que subiram 3,27%.

Bradesco, Itaú e Banco do
Brasil subiram 1,11%, 1,65% e
0,45%, respectivamente, e o
índice que reúne empresas do
setor teve alta de 1,13%.

A líder de ganhos da sessão
foi a Marfrig, com alta de
10,25% após ter fechado um
acordo de R$ 7,5 bilhões para
vender instalações de abate de
bovinos e ovinos à Minerva,
que, por outro lado, encabe-
çou a lista de maiores perdas
do pregão, registrado forte
queda de 18,17%.

Nos mercados futuros, as
curvas registraram baixa signi-
ficativa e colaboraram para o
bom desempenho do Iboves-
pa. Os contratos com venci-
mento em janeiro de 2025
saíam de 10,52% para 10,46%,
enquanto os para 2027 iam de
10,21% para 10,11%.
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Haddad: Orçamento vai
prever déficit zero em 2024
NATHALIA GARCIA/FOLHAPRESS

O
ministro Fernando
Haddad (Fazenda)
afirmou ontem que o

PLOA (projeto de Lei Orçamen-
tária Anual) que será enviado ao
Congresso Nacional vai mesmo
prever déficit primário zero para
as contas públicas em 2024.

"O Orçamento vai equilibra-
do, nem teria tempo de mudar o
Orçamento, que está pronto há
mais de 15 dias. No dia 31 (quin-
ta-feira), a gente apresenta os
parâmetros, os dados e as medi-
das fiscais já fechados com o
Planejamento", disse. "Equili-
brado significa que as receitas
primárias são iguais às despesas
primárias", afirmou.

Conforme mostrou a Folha,
zerar o déficit já no ano que vem é
uma meta considerada ambicio-
sa por economistas e vista com
ceticismo até por membros do
próprio governo, incluindo mi-
nistros, técnicos e congressistas.

Um dos alertas, segundo rela-
tos, veio da própria ministra Si-
mone Tebet (Planejamento e
Orçamento).

Em reunião recente, com a
presença de Haddad e dos mi-

nistros Rui Costa (Casa Civil) e
Esther Dweck (Gestão), ela enfa-
tizou os obstáculos de se conse-
guir a aprovação de tantas medi-
das para ampliar a arrecadação -
a própria Fazenda estima uma
necessidade de cerca de R$ 130
bilhões em recursos extras para
fechar a conta.

Na ocasião, Tebet chegou a
argumentar que uma meta de
déficit de 0,5% do PIB (Produto
Interno Bruto) seria mais crível.
O próprio mercado projeta um
resultado negativo de 0,75% do
PIB para o ano que vem, segun-
do o Boletim Focus, do Banco
Central.

Considerando a margem de
tolerância de 0,25 ponto percen-
tual criada pelo novo arcabou-
ço, o governo estaria cumprindo
seu objetivo para o ano que
vem, caso a ideia de Tebet tives-
se prevalecido.

Haddad afirmou ontem que a
peça orçamentária foi fechada
antes da viagem do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) ao
continente africano. O chefe do
Executivo embarcou no último
dia 20 rumo à África do Sul, on-
de ocorreu a Cúpula do Brics.

"O Orçamento está fechado, e

não está fechado [desde] ontem.
Foi fechado com o presidente
(Lula) antes da viagem para a
África, fechamos na mesa dele.
Não tem nem como mudar em
dois dias a peça orçamentária",
reforçou Haddad.

O PLOA tem de ser enviado
pelo Executivo ao Congresso até
a próxima quinta-feira.

Na visão dos céticos, esse al-
vo poderia estar na mira para
2025, por exemplo, o que daria
espaço para o governo fazer um
ritmo de ajuste mais gradual das
contas públicas, sem gerar des-
gastes desnecessários.

Em entrevista à Folha, no iní-
cio do mês, o próprio relator do
PLDO de 2024, deputado Danilo
Forte (União Brasil-CE), disse
que o governo dificilmente esca-
pará de uma mudança na meta
fiscal de 2024. "Inevitavelmente
o governo vai ter que mexer na
meta", afirmou.

Conforme relatório divulga-
do pelo Tesouro Nacional, o go-
verno precisará arrecadar R$
162,4 bilhões adicionais no ano
que vem para assegurar o cum-
primento do objetivo de zerar o
déficit.

As estimativas do documento

já levavam em consideração as
regras do arcabouço fiscal, apro-
vado no dia 22 de agosto na Câ-
mara dos Deputados.

O novo marco fiscal prevê
crescimento do limite de despe-
sas pela inflação mais um per-
centual real atrelado ao compor-
tamento das receitas - que pode
variar de 0,6% a 2,5% ao ano. O
novo regime obriga o governo a
seguir metas de resultado primá-
rio, observadas a partir da dife-
rença entre receitas e despesas.

Para cumprir as metas fiscais
já sinalizadas, o governo depen-
derá do Congresso Nacional pa-
ra uma aprovação de uma série
de medidas para elevar a arreca-
dação de receitas, como a pro-
posta que muda regras do Carf
(Conselho de Administração de
Recursos Fiscais).

Na segunda-feira passada, o
presidente Lula assinou uma
medida provisória para taxar
rendimentos de fundos exclusi-
vos dos chamados super-ricos e
enviou um projeto de lei para tri-
butar offshores -empresas aber-
tas fora do país de residência, ge-
ralmente em paraísos fiscais, on-
de a tributação é reduzida ou nu-
la, como as Ilhas Cayman.

MERCADOS

Confiança do comércio cresce 0,3%
em agosto após 3 meses de quedas 
DANIELA AMORIM/AESTADO

Os comerciantes brasileiros fi-
caram ligeiramente mais otimis-
tas em agosto, segundo a Confe-
deração Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC). O Índice de Confiança do
Empresário do Comércio (Icec)
aumentou 0,3% em relação a ju-
lho, na série com ajuste sazonal,
interrompendo uma sequência
de três meses de quedas.

O indicador alcançou 110,6
pontos em agosto, na zona de sa-
tisfação, embora esteja em pata-
mar 10,8% inferior ao registrado
em agosto de 2022. De acordo
com a CNC, o aumento da ina-
dimplência empresarial preocu-
pa o varejo.

"Segundo dados do Banco
Central, houve um crescimento
acelerado da inadimplência aci-
ma de 90 dias no crédito com re-
cursos livres entre as pessoas jurí-
dicas desde a segunda metade de
2022. Aproximadamente 3,3% do
crédito destinado às empresas es-
tá em situação de inadimplência
há mais de três meses, o maior
porcentual desde agosto de 2018",
ressaltou a entidade.

A CNC lembrou que o Icec de
agosto trouxe perdas nos com-
ponentes que avaliam a situação
da empresa tanto em relação ao
mês anterior quanto na compa-
ração com o mesmo mês do ano
anterior.

"As condições de operação no
varejo estão mais restritas, sobre-

tudo nos segmentos mais depen-
dentes de vendas a prazo e com
alta alavancagem empresarial",
justificou Izis Ferreira, economis-
ta responsável pela pesquisa da
CNC, em nota oficial.

Na passagem de julho para
agosto, a avaliação das condições
atuais cresceu 1,0%, para 87,4
pontos, com melhora nos quesi-
tos economia (alta de 3,4%, para
74,6 pontos) e setor (0,4%, para
83,1 pontos), mas ligeira queda
para o quesito empresa (-0,1%,
para 104,4 pontos).

Quanto às expectativas, houve
redução de 0,2% em agosto ante
julho, para 141,7 pontos, com re-
cuos nos quesitos economia (-
0,3%, para 131,1 pontos) e empre-
sa (-0,7%, para 152,3 pontos), mas

melhora na perspectiva para o se-
tor (alta de 0,6%, para 141,6 pon-
tos). Já as intenções de investi-
mentos cresceram 0,2% em agos-
to ante julho, para 102,9 pontos,
com expansão na intenção de
contratação de funcionários
(0,7%, para 119,3 pontos) e em es-
toques (0,3%, para 91,5 pontos),
mas queda na empresa (-0,3%,
para 97,8 pontos).

O aumento na intenção de
contratações de funcionários em
agosto pode ser atribuído "à apro-
ximação de datas relevantes do
calendário de vendas no varejo
neste segundo semestre, ao alívio
da renda vindo da inflação mais
baixa e da resiliência do mercado
de trabalho", avaliou a economis-
ta Izis Ferreira.

CNC

123Milhas pede recuperação
judicial e alega dívidas de R$ 2,3 bi
DANIELE
MADUREIRA/FOLHAPRESS 

A 123milhas, plataforma de
turismo, entrou com pedido de
recuperação judicial, ontem, na
1ª Vara Empresarial de Belo Ho-
rizonte. Na ação, a empresa de-
clara dívidas de R$ 2,308 bilhões.

Se um pedido de recuperação
judicial é aceito, a companhia
consegue evitar a cobrança de
dívidas e ganha tempo para or-
ganizar um plano de pagamen-
to. A empresa pede a suspensão
pelo prazo de 180 dias de ações
de credores e consumidores que
tenham ido à Justiça após a in-
terrupção de serviços.

Nesta segunda-feira passa-

da, a 123milhas anunciou uma
reestruturação, com corte de
pessoal. O número de demis-
sões não foi informado, mas a
Folha apurou que são cerca de
200 desligados. A empresa sus-
pendeu ainda o site HotMilhas,
de venda e compra de milhas
aéreas.

O pedido de recuperação ju-
dicial é assinado por advogados
dos escritórios TWK e Bernardo
Bicalho. A ação abrange tam-
bém a HotMilhas e a holding
Novum, dona da 123milhas.

Entre as justificativas apre-
sentadas pela companhia, a de-
fesa capitaneada pelo advogado
Joel Luís Thomaz Bastos destaca
os postos de trabalho gerados

pelas duas empresas -427, no to-
tal-, além de "centenas de em-
pregos indiretos".

Na petição, os advogados
afirmam que a empresa não tem
conseguido honrar com a entre-
ga dos pacotes promocionais -
que envolvem passagens e esta-
dias sem data definida. O plano
Promo123 foi suspenso no dia
18 de agosto.

De acordo com dados da
123milhas listados na petição
inicial, o produto corresponde a
apenas 5% do total de clientes,
que somam, no total, 5 milhões
ao ano. Segundo a companhia,
para ser viável, o produto deve-
ria ter participação maior nos
negócios.

RECLAMAÇÕES
A empresa bateu o recorde de

reclamações no site Reclame
Aqui. Até o último domingo pas-
sado, foram 42.246 queixas -
mais do que a empresa obser-
vou em todo o ano de 2021
(36.085).

O pico de queixas contra a
123milhas ocorreu em 19 de
agosto, um dia depois do anún-
cio de suspensão das vendas,
quando a empresa registrou
3.415 reclamações no site. Até
então, a 123milhas estava muito
bem avaliada junto ao Reclame
Aqui, com alto índice de respos-
tas e resolução de problemas.
Agora, a reputação da empresa
aparece "sob análise" no site.

GOLPE EM TURISTAS
Concessões de rodovias
serão revistas a partir
de 1o de setembro

ESTRADAS

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

Os contratos de concessão
de rodovias federais serão re-
vistos e poderão ser renovados
sem a necessidade de licitação,
mas terão novas regras deter-
minadas por portaria do Mi-
nistério dos Transportes, pu-
blicada ontem no Diário Ofi-
cial da União. A medida, que
entra em vigor a partir de 1º de
setembro, prevê avaliações das
concessões com base na defe-
sa do interesse público, na
aplicação de preços baixos e
na execução de investimentos
em curto prazo.  

Segundo o ministro dos
Transportes, Renan Filho, a
nova política pública foi ba-
seada em decisão do Tribunal
de Contas da União (TCU) que
permite a renegociação de

contratos, sem necessidade de
relicitação de ativos. Dessa for-
ma, investimentos que esta-
vam parados, por problemas
de adequação financeira, po-
derão ser remodelados, por
meio de termo aditivo.

A renovação dos chamados
contratos estressados foram
condicionados à medidas co-
mo a renúncia de processos ju-
diciais, a antecipação de cro-
nograma e garantia de execu-
ção das obras, além da moder-
nização das cláusulas de acor-
do com as atuais políticas pú-
blicas e regras objetivas para
eventual descumprimento.

Com a mudança, o Ministé-
rio dos Transportes projeta in-
vestimentos de R$ 40 bilhões
nos setores ferroviário e rodo-
viário, até o fim da gestão do
atual governo. 

Grupo Caoa anuncia
investimento de R$ 3 bi 

GOIÁS

EDUARDO SODRÉ/FOLHAPRESS

O grupo Caoa iniciou um no-
vo ciclo de investimentos em
Anápolis (GO). O anúncio feito
ontem prevê o aporte de R$ 3 bi-
lhões ao longo dos próximos
cinco anos e a contratação de
800 funcionários.

O foco está no aumento de
150% da capacidade de produ-
ção do SUV Tiggo 5X, além de
manutenção das ações de mar-
keting e de pós-vendas realiza-
das pela montadora. Também
está prevista a ampliação da re-
de de concessionárias dedicada
à comercialização dos carros de
origem chinesa.

O projeto deve consolidar os
carros híbridos e elétricos da

marca Caoa Chery, tanto os que
são produzidos em Goiás como
os importados da China. É o se-
gundo aporte seguido na planta
de Anápolis. O investimento an-
terior havia ocorrido em no-
vembro de 2020, quando a mon-
tadora anunciou um aporte de
R$ 1,5 bilhão.

Não há, contudo, nenhum
plano para a fábrica de Jacareí
(interior de São Paulo).

Em maio de 2022, a monta-
dora anunciou que iria inter-
romper a produção na cidade
paulista. A princípio seria uma
paralisação temporária, mas
não houve nenhuma previsão
de retorno. A empresa confirma
que a situação não mudou, e a
unidade permanece fechada.
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Empresa acusada por jogar
espuma no Guandu é fechada
O

Governo do Rio de Ja-
neiro embargou on-
tem a empresa apon-

tada como responsável pelo lan-
çamento da espuma que causou
a interrupção no fornecimento
de água na região metropolitana.

De acordo com o governo, a
Burn Indústria e Comércio, do
Parque Industrial de Queimados
(RJ), foi a responsável pelo des-
pejo do surfactante usado na
produção de detergentes. A em-
presa tem vínculos com a marca
Limppano.

A Folha ligou para os números
vinculados à Burn, mas ninguém
atendeu. A reportagem enviou e-
mail para a assessoria da Limp-

pano, mas não obteve resposta
até a publicação deste texto.

Segundo o vice-governador
Thiago Pampolha (União), tam-
bém secretário de Meio Ambien-
te, a empresa nem sequer tinha
autorização para lançar resíduos
no rio Queimados, afluente do
Guandu, origem da água que
abastece maior parte da região
metropolitana. O despejo irregu-
lar ocorreu, ainda segundo o go-
verno, por meio de galeria plu-
vial, construída para escoar água
da chuva.

"Não excluímos outras contri-
buições (de origem de outras
empresas). Mas sem dúvida
houve falta de perícia e descon-

formidade com os parâmetros
ambientais pela Burn. Não ad-
mitiremos que esse crime fique
impune", disse Pampolha.

A Polícia Civil também con-
duz uma investigação criminal a
fim de apontar os responsáveis
pelo despejo. Os sócios e direto-
res da empresa foram intimados
a depor.

A espuma provocou a inter-
rupção da produção de água por
14 horas na segunda-feira passa-
da na Estação de Tratamento de
Água do Guandu.

O sistema só voltou a funcio-
nar em plena capacidade às
4h17 desta terça. A normaliza-
ção do abastecimento em re-

giões mais altas ou afastadas da
estação deve ocorrer somente
amanhã.

O sistema atende a 80% da
capital e da Baixada Fluminen-
se, e mais de 11 milhões de pes-
soas foram afetadas pelo corte
no serviço.

O fornecimento ficou inter-
rompido das 5h às 19h30 de se-
gunda, quando análises labora-
toriais indicaram a ausência de
risco na qualidade da água.

Além da capital, foram atingi-
dos pelo desabastecimento os
municípios de Duque de Caxias,
São João de Meriti, Nova Iguaçu,
Mesquita, Nilópolis, Belford Ro-
xo e Queimados.

TJRJ nega pedido para soltar Flordelis
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

Por unanimidade, a 2ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Janeiro
(TJRJ) negou o pedido de ha-
beas corpus impetrado pela ex-
deputada federal Flordelis, con-

denada em novembro do ano
passado a 50 anos e 28 dias de
prisão por ter ordenado o homi-
cídio do marido, o pastor Ander-
son do Carmo.  

O crime ocorreu em junho de
2019, na casa da família, em Ni-
terói, região metropolitana do

Rio de Janeiro. Anderson foi
morto com vários tiros quando
chegava em casa de carro, na
madrugada de 16 de junho,
acompanhado de Flordelis.

A ex-deputada desceu do car-
ro e entrou em casa. Quando es-
tacionava o carro, Anderson foi
atingido por mais de dez tiros e
morreu na hora.

A condenação ocorreu no dia
13 de novembro do ano passa-
do. O Tribunal do Juri de Niterói
considerou a ex-deputada cul-
pada pelo homicídio triplamen-
te qualificado, com os agravan-
tes de motivo torpe, emprego de
meio cruel e recurso que impos-
sibilitou a defesa da vítima.

O relator do habeas corpus
foi o desembargador Peterson
Barroso Simão. No seu voto, o
magistrado considerou que não

houve excesso de prazo na tra-
mitação do caso, como argu-
mentou a defesa de Flordelis. O
desembargador ressaltou “que
qualquer demora se deu devido
à complexidade do caso, à gran-
de quantidade de réus, e aos in-
cidentes processuais causados
pela defesa de um dos co-réus”.

O desembargador sustentou
ainda, em seu voto, que a manu-
tenção da prisão preventiva é
justificada, especialmente após
a sessão plenária do Tribunal do
Júri, em novembro de 2021, que
atestou a condenação de Flor-
delis.

Ele destacou “que a decisão
que manteve os condenados
presos foi devidamente funda-
mentada com base na periculo-
sidade da ré e na necessidade de
garantir a ordem pública”.

EX-DEPUTADA

3



4

Mundo/País/São Paulo
Quarta-feira, 30 de agosto de 2023

Guerra destruiu mais
de 1.300 escolas na
Ucrânia, diz Unicef 

LEVANTAMENTO

Mais de 1.300 escolas foram
totalmente destruídas em áreas
controladas pelo governo da
Ucrânia desde a invasão russa,
em fevereiro de 2022, e outras
foram seriamente danificadas,
afirmou ontem o Unicef, agên-
cia da ONU para a infância.

Os ataques ininterruptos
significam que apenas cerca
de um terço das crianças em
idade escolar está frequentan-
do aulas presenciais e muitas
estão esquecendo o que já
aprenderam.

Crianças em idade pré-esco-
lar também não estão frequen-
tando centros de ensino. Segun-
do uma pesquisa nacional, nas
regiões de frentes de batalha,
três quartos dos pais relataram
que não estão enviando seus fi-
lhos para as aulas.

Além da Ucrânia, mais de
metade das crianças cujas fa-
mílias fugiram do conflito para
sete países não estão matricu-
ladas no ensino nacional, dis-
se o Unicef, citando barreiras
linguísticas e sistemas educa-
tivos sobrecarregados pelos
conflitos.

Algumas escolas sofreram
ataques diretos e outras fecha-
ram por precaução durante 18
meses de ataques com mísseis e
artilharia em áreas residenciais

em todo o país.
"Dentro da Ucrânia, os ata-

ques às escolas continuaram
sem parar, deixando as crianças
profundamente angustiadas e
sem espaços seguros para
aprender", afirmou o Unicef.

A guerra veio na sequência
das interrupções causadas pe-
la pandemia de Covid, levan-
do algumas crianças ucrania-
nas a um quarto ano letivo
consecutivo com atividades
suspensas, até que retornas-
sem às aulas esta semana,
após as férias de verão.

"Isso não apenas deixou as
crianças ucranianas lutando
para progredir em sua educa-
ção, mas também lutando para
reter o que aprenderam quando
as escolas estavam funcionan-
do plenamente", disse Regina
De Dominicis, diretora regional
do Unicef para a Europa e Ásia
Central.

Cerca de metade dos profes-
sores ucranianos relatou uma
deterioração nas habilidades
dos alunos em linguagem, leitu-
ra e matemática, segundo a
agência da ONU. Além disso,
eles perderam a sensação de se-
gurança, a rotina e as amizades
que a escola pode proporcionar
àqueles que estão enfrentando
a guerra.

Lula indica advogada do DF para STJ 
JOSÉ MARQUES E JULIA
CHAIB/FOLHAPRESS

O presidente Lula (PT) assinou
ontem a indicação da advogada
Daniela Teixeira para a vaga de
ministra do STJ (Superior Tribu-
nal de Justiça).

A informação foi publicada pe-
lo jornal O Globo e confirmada
pela Folha de S.Paulo.

Ela era a única mulher na lista
de três nomes da advocacia esco-
lhidos pelos ministros do STJ para

que Lula fizesse a indicação para
ocupar uma das vagas na corte.

Com a indicação de Lula, Da-
niela ainda deverá passar por
aprovação do Senado.

A lista de candidatos da advo-
cacia feita pelo STJ também tinha
os nomes de Luiz Cláudio Alle-
mand e Otávio Rodrigues Júnior.

A corte terá um total de 33
ministros. Se Daniela for apro-
vada pelo Senado, 7 deles serão
mulheres.

Além da vaga reservada a no-

mes da advocacia, uma disputa
envolve outras duas, envolvendo
desembargadores de tribunais de
Justiça estaduais. Nesse caso, fo-
ram escolhidos quatro homens
pelo STJ para a indicação de dois
deles por Lula.

Os dois favoritos são Carlos
von Adamek e Elton Leme, am-
bos do Sudeste, o primeiro de
São Paulo e o segundo do Rio de
Janeiro. O mineiro José Afrânio
Vilela também está na lista quá-
drupla.

JUSTIÇA

STF pede explicação sobre
nome de ditador em viaduto 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A ministra Cármen Lúcia, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), deu prazo de cinco dias
para o governo de São Paulo e a
Assembleia Legislativa de São
Paulo (Alesp) se manifestarem
sobre a aprovação da lei que ba-
tizou um viaduto em Paraguaçu
Paulista, interior do estado, com
o nome de Erasmo Dias, ex-se-
cretário de Segurança Pública no
período da ditadura militar. Ele
morreu em 2010.  

A decisão da ministra foi mo-
tivada por uma ação protocola-
da pelo PT, PSOL e PDT para
suspender a norma, sancionada

em junho deste ano pelo vice-
governador, Felipe Ramuth. Na
ocasião, o governador Tarcísio
de Freitas estava em Portugal,
onde participou de um fórum
jurídico.

No entendimento dos parti-
dos, a lei viola os princípios cons-
titucionais da dignidade da pes-
soa humana e da democracia.

Segundo os partidos, Erasmo
Dias comandou "atos de barbá-
rie" durante a ditatura, sendo o
principal a invasão da PUC-SP,
em 1977, para impedir a realiza-
ção do Encontro Nacional dos Es-
tudantes, que resultou na prisão
de centenas de estudantes. 

"Conforme se vê, o indivíduo a

quem se dirige a honraria é res-
ponsável por uma miríade de vio-
lações a direitos fundamentais,
um orgulhoso agente da ditadura,
praticante confesso de tortura
psicológica. É, inclusive, pela
atuação vil que teve durante o pe-
ríodo que o autor da lei objetada
pretende homenageá-lo, numa
subversão de valores inadmissível
para qualquer Estado Democráti-
co", sustentam os partidos.

O governo de São Paulo afirma
que o projeto de lei foi avaliado do
ponto de vista técnico e jurídico. 

Após receber as informações
solicitadas, Cármen Lúcia vai de-
cidir a questão. Não há data para
o julgamento.

SÃO PAULO

PF intima Zambelli a depor
após declarações de hacker 

A Polícia Federal intimou a
deputada federal Carla Zambelli
(PL-SP) a depor sobre as decla-
rações do hacker Walter Delgatti
Neto à CPI do 8 de Janeiro. Co-
nhecido pela Vaza Jato, Delgatti
disse aos parlamentares que foi
convidado por Zambelli para
falsificar a invasão de uma urna
eletrônica.

Depoimento acontecerá em
setembro, disse a defesa da de-
putada à reportagem.

Hacker contou à CPI que a
deputada organizou uma trama

para atentar contra o sistema de
votação. Ele teria sido procura-
do pela deputada no ano passa-
do durante a campanha para
provar que as urnas poderiam
ser fraudadas.

SUPOSTO PLANO
Em 2022, Walter Delgatti Neto

teria sido procurado por Carla
Zambelli, que intermediou um
encontro entre o hacker e Jair
Bolsonaro no Palácio da Alvora-
da. O objetivo da reunião foi, se-
gundo o hacker, para explicar de-

talhes do sistema das urnas ele-
trônicas —o então presidente di-
vulgou diversas fake news sobre o
sistema eleitoral brasileiro, inclu-
sive em uma reunião com embai-
xadores, que o tornou inelegível
por oito anos após decisão do
TSE (Tribunal Superior Eleitoral).

Além das urnas, Delgatti tam-
bém disse que lhe pediram para
grampear o ministro do STF (Su-
premo Tribunal Federal) Ale-
xandre de Moraes. A ideia, se-
gundo falou, seria invadir o ce-
lular do ministro.

ATAQUE À DEMOCRACIA

Tarcísio e
Nunes querem
turbinar uso de
PMs de folga 
TULIO KRUSE/FOLHAPRESS

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), e o gover-
nador do estado, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), plane-
jam um aumento no valor pago
a policiais militares para traba-
lhar durante a folga, um incen-
tivo que visa alcançar a meta de
preencher 2.400 vagas na Ope-
ração Delegada -programa no
qual a gestão municipal paga
os PMs pelos turnos trabalha-
dos a mais. O novo valor não foi
divulgado -segundo Nunes, o
reajuste está em estudo. Os
projetos sobre o tema serão en-
viados pelos dois governos à
Câmara Municipal e à Assem-
bleia Legislativa até o final des-
ta semana, ainda de acordo
com o prefeito.

O anúncio, feito na manhã
de ontem, ocorre num mo-
mento em que os bairros da Sé
e de Campos Elíseos, no centro
da capital, alcançam recorde
de roubos de janeiro a julho.
Mas não é a primeira vez que a
Operação Delegada está no fo-
co. Em março deste ano, a pre-
feitura já havia anunciado que
dobraria o número de vagas
para policiais no programa.

A prefeitura não tem conse-
guido preencher todas as vagas
da Operação Delegada. A ade-
são de policiais ao trabalho,
que obriga jornada extra, é vo-
luntária. Segundo Nunes, há
cerca de 1.500 vagas ocupadas
do total de 2.400 ofertadas nes-
te ano -ou seja, 900 (cerca de
37%) não foram preenchidas. A
intenção é que o aumento na
remuneração, segundo o go-
vernador e o prefeito, sirva co-
mo estímulo para que mais
PMs trabalhem na folga.

Nunes disse que existe uma
meta de chegar a cerca de 2.800
PMs trabalhando na operação.
Em nota, a prefeitura esclare-
ceu que essa proposta de criar
ainda mais vagas só será im-
plementada quando estiver
perto de preencher 100% das
vagas atuais. A capital vive uma
alta da violência, e o valor pago
pela prefeitura no convênio
com a Polícia Militar já é o
maior dos últimos três anos -
em março, a gestão Nunes
anunciou R$ 83,5 milhões para
a Operação Delegada.

Em um evento que debateu
a revitalização do centro de São
Paulo nesta terça, Tarcísio le-
vantou a possibilidade de pa-
gar PMs da reserva para fazer o
trabalho administrativo nos
batalhões. Isso liberaria pes-
soal da ativa para atuar em
operações nas ruas e inclusive
reforçar a Operação Delegada,
ele disse. "Tudo aquilo que ge-
rar efetivo, que possa gerar se-
gurança, que possa aumentar
policiamento ostensivo, será
feito", disse o governador. "A
gente está tomando todas as
medidas, a gente deve ter tam-
bém a possibilidade de trazer
pessoas que estão na reserva
com contrato de prestação de
tarefa por tempo certo, para
que elas possam assumir ativi-
dades administrativas dentro
das unidades, liberando efetivo
da ativa para o trabalho opera-
cional, para o trabalho de rua."

VIOLÊNCIA

Lula e Biden podem 
se encontrar na ONU 

ASSEMBLEIA-GERAL

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) disse ontem
que quer se encontrar com o
seu homólogo americano, Joe
Biden, para discutir a possibili-
dade de mudanças no Conse-
lho de Segurança das Nações
Unidas, uma pauta histórica da
diplomacia brasileira.

O encontro deve ocorrer à
margem da Assembleia-Geral
da ONU, entre 19 e 23 de se-
tembro, em Nova York. Há
muito o Brasil faz campanha
para conseguir uma cadeira no
órgão, responsável pela segu-
rança internacional e compos-
to por cinco membros perma-
nentes com direito a veto -Esta-
dos Unidos, China, Rússia, Rei-
no Unido e França- e dez rota-
tivos, eleitos para mandatos de
dois anos cada um.

Caso se concretize, a conver-
sa acontecerá em um momento
de divergências entre os países,
a despeito do bom relaciona-
mento entre os dois líderes. Na
semana passada, o Brics, grupo
formado por Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul, ad-
mitiu mais cinco países: Argen-
tina, Etiópia, Egito, Arábia Sau-
dita, Emirados Árabes Unidos,
e Irã -os três últimos, adversá-
rios históricos dos EUA.

Durante a cúpula do bloco,
Lula pediu aos representantes
das outras nações para apoia-
rem a entrada de mais países
no conselho como membros
permanentes. O petista disse
que o conselho deve refletir o
cenário geopolítico atual, não o
da década de 1940, e sugeriu
que países como Brasil, Índia,
Alemanha, Japão e África do
Sul deveriam se tornar mem-

bros permanentes.
No último dia 16, Lula e Bi-

den conversaram por telefone
durante cerca de 30 minutos.
Os políticos falaram sobre
combate às mudanças climáti-
cas, proteção da Amazônia e
planos conjuntos para promo-
ver os direitos dos trabalhado-
res, segundo o Palácio do Pla-
nalto e a Casa Branca.

De acordo com a nota de
Brasília, os dois líderes discuti-
ram uma iniciativa conjunta
para garantir empregos de
qualidade na economia do sé-
culo 21 �ideia que pretendem
apresentar na Assembleia-Ge-
ral da ONU.

"É a primeira vez que trato
com um presidente interessado
nos trabalhadores", disse Lula
na ocasião, segundo nota ofi-
cial. "Suas políticas e discursos
sobre o mundo do trabalho
soam como música para os
meus ouvidos e certamente
juntos poderemos inspirar ou-
tros governantes a olhar para as
questões dos trabalhadores."

Biden e Lula já tiveram uma
reunião em fevereiro, quando
o brasileiro foi a Washington
pouco depois de tomar posse.
Na ocasião, o clima também foi
um dos principais itens da pau-
ta. Dois meses depois, em abril,
o americano anunciou a inten-
ção de injetar mais US$ 500 mi-
lhões no Fundo Amazônia.

No entanto, a relação entre
os dois países ficou mais tensa
após declarações do petista so-
bre a Guerra da Ucrânia �a Ca-
sa Branca chegou a chamar a
postura brasileira de "repetição
automática da propaganda
russa e chinesa".

Nota
PESQUISAS NA ARGENTINA INDICAM 
2º TURNO ENTRE MILEI E MASSA

Pesquisas eleitorais na Argentina corroboram a tendência de
polarização no país e indicam um segundo turno entre o
ultraliberal Javier Milei e o peronista Sergio Massa, nome do
governo de Alberto Fernández. O cenário se desenha com base em
pelo menos cinco levantamentos divulgados nas últimas duas
semanas, logo após os argentinos se surpreenderem com o
resultado das Paso, as eleições primárias. A votação, que não
elege ninguém e serve apenas para definir quais serão os
candidatos do primeiro turno, em 22 de outubro, não confirmou as
expectativas das pesquisas de opinião e alçou Milei à liderança,
com 30% dos votos em uma candidatura única de sua chapa, A
Liberdade Avança. Atrás dele veio Massa, escolha de 21,4% dos
eleitores, e, em seguida, Patricia Bullrich, com 17% dos votos.

Ministro diz ter apoio 
de Lula e nega divisão de
pasta do Bolsa Família 
THIAGO RESENDE, IDIANA
TOMAZELLI E CATIA
SEABRA/FOLHAPRESS

N
a mira dos partidos do
centrão, que cobiçam
o comando do Minis-

tério do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, o ministro Welling-
ton Dias disse à Folha de S.Paulo
que tem apoio do presidente Lula
(PT) para seguir no cargo e que a
pasta não será fatiada.

"Eu me sinto apoiado pelo pre-
sidente para cumprir as metas
que ele estabeleceu com o povo",
afirmou Dias.

Lula negocia uma reforma mi-
nisterial para selar o embarque de
PP e Republicanos no primeiro
escalão do governo, na expectati-
va de consolidar uma base de
apoio no Congresso. A escolha
dos cargos, no entanto, é alvo de
impasse.

O PP, sigla do presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), al-
meja assumir o Ministério do De-
senvolvimento Social para dar va-
zão a emendas parlamentares pa-
ra obras e compra de equipamen-
tos para os centros de assistência

social espalhados pelo país. Mas a
pasta é considerada estratégica
pelo PT, pois abriga o Bolsa Famí-
lia, principal vitrine social do go-
verno.

Nos últimos dias, negociado-
res da reforma ministerial volta-
ram a falar na possibilidade de
fatiar o Desenvolvimento So-
cial, mantendo o Bolsa Família
sob o comando de Wellington
Dias e cedendo ao centrão as
demais áreas --o que incluiria a
gestão dos centros de assistên-
cia social.

Segundo o ministro, essa
ideia já foi descartada pelo pró-
prio Lula.

"Essa decisão ele (Lula) tomou
(de não dividir o ministério).
Quando se separou o Auxílio Bra-
sil (antecessor do novo Bolsa Fa-
mília) desses programas sociais, o
que aconteceu? Não foi só a pan-
demia, cresceu a fome, cresceu a
pobreza e a extrema pobreza,
cresceu a população de rua, en-
fim, uma situação social grave",
afirmou Dias.

"O presidente sabe mais do
que ninguém que Bolsa Família é
mais que transferência de renda.

Mas ele tem que estar integrado.
Aqui são 33 programas, porque
não é só transferir dinheiro. Cada
programa desses tem um impac-
to, porque a pobreza não é unifor-
me. São variadas situações",
acrescentou.

O ministro sinalizou que as
chances de Lula ceder o coman-
do do Desenvolvimento Social
para o centrão são baixas. "Eu
vou usar aqui uma frase que já
ouvi uma vez o presidente Lula
dizer: 'o Ministério do Desen-
volvimento Social é tão estraté-
gico que, se eu pudesse, eu me
nomearia para ele'".

Por outro lado, o ministro re-
conhece que o governo precisa de
ajustes na articulação com o Con-
gresso e abrir espaço na Esplana-
da para alcançar a estabilidade
política.

"O fato é real. A gente elegeu
Lula presidente, Geraldo Alckmin
vice, mas com minoria na Câmara
e no Senado. É normal, na políti-
ca, o diálogo para a composição
de governo, e não é simples. Faz
oito meses que a gente assumiu o
mandato, depois de uma eleição
tensa", afirmou.

REPÚDIO AO CENTRÃO

INVERNO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde. À noite não chuvo.

Manhã Tarde Noite
06:20 17:54

15º25º 65%

Nota
JARDINEIRO SUMIDO É
ENCONTRADO MORTO
EM CASA NA ZONA SUL 

Um jardineiro de 54 anos
que estava desaparecido há
dois dias foi encontrado
morto dentro de uma casa
na rua Joaquim Nabuco, no
Brooklin, zona sul de São
Paulo, na noite de segunda-
feira passada. Ele tomava
conta do imóvel. Policiais
militares que estiveram na
residência apontaram no
boletim de ocorrência que o
cômodo em que o corpo foi
localizado tinha sinais de
luta corporal, indicando que
o homem possa ter sido
assassinado.


		2023-08-30T05:54:28-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




